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INTRODUÇÃO

Insetos endófagos apresentam diversas estratégias para
conseguir alimento e proteção, e uma dessas estratégias
é a formação de galhas (Fernandes e Price 1988;
Gonçalves - Alvim e Fernandes 2001). Galhas são es-
truturas at́ıpicas desenvolvidas por insetos galhadores,
que se originam através da hipertrofia e hiperplasia de
tecidos, inibição do desenvolvimento (crescimento e re-
produção da planta) ou se originam de modificação ci-
tológica (Dreger - Jauffret e Shorthouse 1992).
Apesar de todo esse aparato de proteção desenvolvido
pelos galhadores, as galhas sofrem ataque de inimi-
gos naturais, principalmente de insetos parasitoides da
ordem Hymenoptera. As plantas com galhas liberam
substâncias voláteis que servem como pistas para que
os parasitoides encontrem os galhadores (Price et al.,
1980; Faeth 1990; Agrawal e Rutter 1998).
Croton floribundus (Famı́lia Euphorbiaceae) é uma
espécie arbórea pioneira, muito frequente nas bordas
da mata e menos comuns no interior da floresta (Abdo
e Paula 2006; Urso - Guimarães et al., 2003). Esta
espécie de Croton é atacada por Dı́pteros galhadores
da famı́lia Cecidomyiidae (Diptera), que induzem a
formação de galhas entomógenas nas folhas da planta
(Urso - Guimarães et al., 2003). Entretanto, não há
estudos que enfocam a interação que ocorre entre esses
insetos galhadores e seus parasitoides em C. floribun-
dus.

OBJETIVOS

Neste trabalho foi descrito a interação entre insetos ga-
lhadores da famı́lia Cecidomyiidae e seus parasitoides
em Croton floribundus.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no mês de março de 2011, na Re-
serva Ecológica da Serra do Japi, Jundiáı, SP (23o11’S e
46o52’W). Folhas de C. floribundus contendo galhas de
Cecidomyiidae foram coletadas e classificadas em or-
dem de tamanho em pequena (0 - 6 cm), média (6 -
15 cm) e grande (15 cm ou mais). Posteriormente, as
galhas foram individualizadas em tubos de ensaio que
continham água e algodão, com a parte superior do
tubo vedada.
Após a emergência do adulto, os espécimes foram iden-
tificados até o ńıvel taxonômico de Famı́lia para o ga-
lhador e Subfamı́lia para o parasitoide, seguindo as cha-
ves de Grissell e Schauff (1997) e Mamaev e Krivosheina
(1993), respectivamente.

RESULTADOS

Foram coletadas 207 galhas presentes em 22 folhas de
nove plantas, que possúıam em média 1,28 m de altura.
O número de galhas/folha variou de 1 - 38, com uma
média de 9,4 galhas/folha.
O número total de galhadores emergentes foi de quatro
indiv́ıduos, pertencentes à Famı́lia Cecidomyiidae. Já
o número total de parasitoides foi de 47, pertencentes
à Subfamı́lia Entedoninae. Os Chalcidoidea incluem as

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 1



vespas parasitoides que mais comumente são encontra-
das em galhas de cecidomíıdeos (Urso - Guimarães et
al., 2003), sendo a Famı́lia Eulophidae a mais abun-
dante nas galhas de C. floribundus (La Salle 1994).
A maior frequência de galhas foi observada em folhas
de tamanho médio 59,09%, ao comparar com as de ta-
manho pequeno e grande, com 22,73% e 18,18%, res-
pectivamente. Whitam (1980) estudando af́ıdeos ga-
lhadores observou que apesar de folhas pequenas serem
abundantes, poucas são colonizadas; em contrapartida,
folhas grandes, menos abundantes, foram todas coloni-
zadas, mas ocupadas por uma ou mais galhas. Esses
resultados indicaram que as fêmeas ajustam sua ovi-
posição conforme a quantidade de alimento dispońıvel
e densidade de indiv́ıduos, a fim de garantir seu sucesso
reprodutivo e a sobrevivência da prole.
Os parasitoides emergiram de 10 folhas, e conforme a
classificação de tamanho de folhas, pôde - se observar
que o tamanho de folha que mais obteve emergência de
parasitoides foi a média, com 61,70%, já as de tamanho
pequeno e grande apresentaram emergência de 17,02%
e 21,28%, respectivamente. Este resultado demonstra
ser proporcional à frequência de galhas que também foi
maior em folhas de tamanho médio, ou seja, há uma
relação com a distribuição dos galhadores. Rothman e
Darling (1990) observaram que os parasitoides possuem
maior taxa de ataque conforme maior for a densidade
do hospedeiro e isso se deve ao tempo de procura por
parte dos parasitoides, que é facilitado pelo encontro
dos hospedeiros quando estes formam agregados.

CONCLUSÃO

Conclui - se que, a presença de insetos galhadores ceci-
domíıdeos em Croton floribundus é alta, porém grande
parte sofre ataque de parasitoides, que contribuem para
o controle populacional e para o melhor desenvolvi-
mento da planta.
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